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Resumo 
A atividade agrícola está intrinsecamente relacionada à história pós-colonização do Brasil e continua 
até a atualidade como um dos setores que mais crescem no país. Entre os principais alimentos 
oriundos da agricultura familiar estão: mandioca, ovinos, caprinos, aves, frutas, verduras e outros 
vegetais. É importante ressaltar que a partir do século XX, tornou-se assunto dominante nos meios 
técnicos, científicos e produtivos, a preocupação sobre os impactos socioambientais, econômicos e 
de saúde pública provenientes dos resíduos resultantes da produção em massa, considerando-se que 
os resíduos vegetais em contato com outros materiais biológicos podem desencadear diversos 
problemas. Estudos destacam que muitos municípios brasileiros não estão preparados para trabalhar 
os resíduos no meio urbano e isso resulta em graves impactos ambientais. Assim, objetivou-se com 
o presente estudo analisar a evolução das publicações sobre resíduos orgânicos em feiras. A pesquisa 
se classifica como cienciométrica e do tipo descritiva, com abordagem quantitativa e qualitativa dos 
dados. Os artigos utilizados no estudo foram levantados na base de dados Web of Science (WoS). Os 
resultados sinalizam crescimento de estudos direcionados para resíduos sólidos orgânicos em feiras, 
envolvendo tanto pesquisas conduzidas por pesquisadores locais como em colaboração com outros 
países. 
Palavras-chaves: Sustentabilidade; Web of Science; Atividade agrícola. 
 

 
ORGANIC WASTE IN FAIRS: A SCIENTOMETRIC ANALYSIS IN WEB 

OF SCIENCE ARTICLES 

 
Abstract 
Agricultural activity is intrinsically related to the post-colonization history of Brazil and continues to 
this day as one of the fastest growing sectors in the country. Among the main foods from family 
farming are: cassava, sheep, goats, poultry, fruit, vegetables and other vegetables. However, from the 
20th century onwards, there was a concern about the socio-environmental, economic and public 
health impacts of mass production groups. Organic Waste in contact with other biological materials 
can trigger several problems. Studies highlight that many municipalities are not prepared to work 
waste in urban areas and this results in environmental graves. The objective of the work was to 
analyze the evolution of publications on solid waste in fairs. The research is classified as scientometric 
and descriptive, with a quantitative and qualitative approach to data. The articles used in the study 
were collected from the Web of Science (WoS) database. The results indicate a growth in research 
aimed at solid waste organic at fairs and that there is research conducted by local researchers as well 
as in collaboration with other countries. 
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RESIDUOS ORGÁNICOS EN FERIAS: UN ANÁLISIS 
CIENTIOMETRICO EN ARTÍCULOS DE WEB OF SCIENCE 

 
Resumen 
La actividad agrícola está intrínsecamente relacionada con la historia poscolonizadora de Brasil y 
continúa hasta el día de hoy como uno de los sectores de mayor crecimiento en el país. Entre los 
principales alimentos provenientes de la agricultura familiar se encuentran: yuca, ovinos, caprinos, 
aves, frutas, hortalizas y otras hortalizas. Es importante resaltar que a partir del siglo XX, la 
preocupación por los impactos socioambientales, económicos y de salud pública de los residuos 
provenientes de la producción en masa se ha convertido en un tema dominante en los ambientes 
técnicos, científicos y productivos, considerando que las plantas de residuos en contacto con otros 
materiales biológicos puede desencadenar varios problemas. Los estudios destacan que muchos 
municipios brasileños no están preparados para trabajar con residuos en las áreas urbanas y esto 
resulta en graves impactos ambientales. Así, el objetivo de este estudio fue analizar la evolución de 
las publicaciones sobre residuos orgánicos en las ferias. La investigación se clasifica como 
cienciométrica y descriptiva, con abordaje cuantitativo y cualitativo de los datos. Los artículos 
utilizados en el estudio se recopilaron de la base de datos Web of Science (WoS). Los resultados 
indican el crecimiento de los estudios dirigidos a los residuos sólidos orgánicos en ferias, involucrando 
tanto investigaciones realizadas por investigadores locales como en colaboración con otros países. 
Palabras-clave: Sustentabilidad; Web of Science; Actividad agrícola.  

 

 

Introdução 
 

A atividade agrícola está intrinsecamente relacionada com a história pós colonização 

do Brasil e se perpetua até hoje como um dos setores que mais crescem no país. Uma fração 

da produção agrícola brasileira é feita pela agricultura familiar. Essa fração tem origem em 

cerca de 3,9 milhões (77%) de estabelecimentos rurais classificados como de agricultura 

familiar (IBGE, 2019). Dentre os principais alimentos provenientes desse grupo, estão: 

mandioca, ovinos, caprinos, suínos, aves, fruticulturas, hortaliças e demais vegetais.  

No entanto, a partir do século XX, desencadeou-se um movimento sobre os 

impactos socioambientais, econômicos e de saúde pública a partir dos resíduos resultantes 

da produção em massa. Nesse sentido, as feiras livres tornaram-se foco de atenção, pois se 

caracterizam pela concentração de produtores rurais e feirantes para apresentar e 

comercializar produtos agrícolas, os quais geram resíduos em diferentes dimensões.  

As feiras com ocorrência semanal, surgem do resultado de um planejamento prévio 

da organização pública ou de forma espontânea para distribuição de gêneros alimentícios 

perecíveis e produtos básicos. Além disso, a partir da sua tradição, se tornaram importantes 

pela sua representatividade, resiliência à dinâmica do crescimento urbano e como meios de 
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difusão do conhecimento entre feirantes e transeuntes (MASCARENHAS; DOLZANI, 

2008; SOUZA, 2015). 

As feiras são geradoras inesgotáveis dos mais diversos resíduos orgânicos que 

podem ser descartados em duas etapas: nos locais de comercialização e nas residências (VAZ 

et al., 2003). Nesse sentido, a gestão de resíduos urbanos, concomitantemente com a 

sustentabilidade, surge então como importante aliado nesse processo de transformação das 

cidades. 

Discutir a sustentabilidade em todas as unidades da federação apresenta-se como 

importante ação rumo à definição de estratégias, que resultem em indicadores que nortearão 

os gestores públicos na definição de políticas públicas mais efetivas e conectadas com a 

realidade. Por outro lado, o retardamento ou a formulação de ações ineficientes de combate 

ao lixo podem desencadear ou agravar a situação de outros setores importantes da sociedade. 

A saúde pública representa bem uma das áreas afetadas pela falta de efetividade dessas ações 

(SILVA; SOUZA-LIMA, 2010; SANTIAGO; DIAS, 2012).  

Carvalho e Chaudon (2018) apontam que esse tema remete a preocupações de curto 

e longo prazo, pois cerca de 37 milhões de toneladas (69%) do lixo gerado no país são 

classificados como resíduos orgânicos (vegetal e animal). Estudos destacam que muitos 

municípios não estão preparados para trabalhar os resíduos no meio urbano e isso resulta 

em graves impactos ambientais. Os resíduos vegetais, por exemplo, em contato com outros 

materiais biológicos, podem desencadear reações químicas capazes de contaminar o solo, 

lençol freático e de gerar gases tóxicos (NEMERGUT et al., 2008; CHACARTEGUI et al., 

2015; SULEIMAN, 2016). 

Buscando contribuir com a temática, este estudo está centrado no seguinte 

questionamento orientador da pesquisa: Qual o panorama, tendências científicas e 

intersecções existentes com a temática resíduos orgânicos em feiras livres? Assim, o objetivo 

do estudo foi analisar a evolução das publicações sobre resíduos orgânicos em feiras, 

considerando o período de 2017 a 2021. 

Referencial Teórico  

A população mundial cresceu substancialmente ao longo dos últimos anos e tal fato 

requer que se repense sobre o papel e a responsabilidade que cada indivíduo tem com meio 

ambiente. O retardamento de ações concretas, que visem reverter os impactos causados pelo 
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acelerado crescimento da população, constitui-se em fato que suscita amplos debates em 

diferenciados setores da sociedade. 

Ressalte-se que são recorrentes os debates, versando principalmente sobre os 

desafios ambientais decorrentes do aumento da extração dos recursos naturais e, 

consequentemente, sobre a gestão e tratamento adequado dos resíduos gerados no meio 

urbano. No entanto, é importante lembrar que essa pressão ambiental está intimamente 

relacionada com a identidade histórico-cultural dos povos ao ocuparem as terras e essa ação 

invasiva ecoa, principalmente, na contemporaneidade. Além disso, tal debate tem como 

lastro o desenvolvimento sustentável e equilibrado dos países. 

Laskar (2018) pontua que é possível alcançar o desenvolvimento sustentável 

quando se consegue combinar a solidariedade social, conservação do meio ambiente e 

desenvolvimento econômico. Nesse sentido, se faz necessário planejar o crescimento da das 

cidades de modo a promover os modelos urbanos organizados, conhecidos como “cidades 

verdes”, cidades sustentáveis e “cidades inteligentes” (DAMERI; 

ROSENTHAL‑SABROUX, 2014; AHVENNIEMI et al., 2017; PROENÇA JUNIOR; 

DUENHAS, 2020). 

As boas práticas no manejo dos produtos vegetais se caracterizam como importante 

ação promotora da sustentabilidade, seja por meio da destinação racional e adequada dos 

produtos proveniente das feiras, seja pelo emprego de tecnologias e procedimentos que 

mitiguem os resíduos. 

O Art. 3, inciso XI da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), no que tange 

a gestão integrada dos resíduos, versa sobre soluções para os resíduos em harmonia com as 

“dimensões política, econômica, ambiental, cultural e social com controle social e sob a 

premissa do desenvolvimento sustentável” (BRASIL, 2010). Ademais, os municípios devem 

elaborar Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS), segundo a 

mesma lei, para ter acesso aos recursos provenientes da União e entidades federais de 

fomento para financiar as ações de manejo sustentável dos resíduos. 

A existência da PNRS é considerada um marco importante em prol da 

sustentabilidade dos resíduos sólidos. No entanto, a sua existência por si só não se converteu 

em políticas públicas municipais concretas. A literatura tem apontado aplicações limitadas 

em relação a destinação dos resíduos, com baixa ou exígua efetividade (JACOBI; BESEN, 

2011; GODOY, 2013). Soma-se a isso, a fragilidade de direcionamentos da PNRS sobre os 

resíduos orgânicos, ao não definir ações específicas que mitiguem esse tipo de resíduo, que 
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passam quase desapercebidos no meio urbano, talvez pela sua dimensão ou característica, 

mas capazes de impactar o meio ambiente, tal qual outros resíduos (e.g. resíduos da saúde ou 

da construção civil) (ZAGO; BARROS, 2019). 

Embora a PNRS não se detenha a definir resíduos orgânicos, o tratamento aqui 

adotado para essa terminologia será a de “valorização da fração orgânica, bem como dos 

resíduos reconhecidamente aceitos no mercado (plásticos, metais, papéis, vidros etc.), por 

meio de tecnologias como compostagem e aproveitamento energético” (ZAGO; BARROS, 

2019, P. 222). 

Os alimentos, por serem vitais para nutrição humana, despontam como grande 

gerador de resíduos nos meios urbanos. Devido sua importância, eles estão presentes nos 

mais diversos tipos de ambientes (restaurantes, residências, supermercados e feiras livres). 

Há de pontuar que a presença, manuseio ou beneficiamento de alimentos, implica 

naturalmente, no descarte de restos de cascas, talos e folhas que, combinados com a 

dificuldade das prefeituras em relação ao tratamento adequado do lixo, têm o mesmo destino 

dos demais resíduos sólidos, os aterros sanitários municipais. 

Nesse sentido, para o presente trabalho será adotado o termo feira livre como a 

“Modalidade de mercado varejista ao ar livre [...] organizada como serviço de utilidade 

pública pela municipalidade e voltada para a distribuição local de gêneros alimentícios e 

produtos básicos” (MASCARENHAS; DOLZANI, 2008, p.75). 

A feira livre, considerada como uma das primeiras formas de comércio de muitos 

vilarejos, passou por inúmeras transformações em razão do crescimento e dinâmica de cada 

cidade. Devido a sua capacidade de resiliência no meio urbano, ela é vista pelos consumidores 

como opção para se encontrar produtos frescos, preços atrativos e produtos direto do 

produtor. 

A sua tradicionalidade transcende, atualmente, a representação de um mero espaço 

de compra e venda, fruto da sua capacidade adaptativa, bem como representa um ambiente 

propício para encontrar amigos, trocar conhecimento/experiências e vivências culturais. 

Diante do exposto, as feiras trazem em seu DNA um sentido e significado único para 

feirantes e frequentadores de modo a reafirmar sua importância nas cidades 

(DALENOGARE; ALBERTI, 2011; SOUZA, 2015; SILVA; HAETINGER, 2017).  

A pluralidade de produtos e alimentos da feira propicia, também, o descarte e 

tratamento inadequado por feirantes e poder público. Diversos estudos que se propuseram 

a estudar os problemas causados pelos resíduos orgânicos apontam a geração de gás metano, 
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dióxido de carbono e outras reações químicas capazes de contaminar o solo e lençol freático 

(CALLES, 2015; NEMERGUT et al., 2008; CHACARTEGUI et al., 2015). Soma-se a isto a 

presença de insetos, animais e o odor que prejudicam a estética e higienização dos espaços 

comuns da feira. 

Em razão da sua natureza, os resíduos vegetais provenientes das feiras são 

contemplados pela NBR 10.004 de 2004, anexo H, como materiais não perigosos. No que 

tange à classificação dos resíduos, eles não oferecem risco ao ser humano, denominados, 

portanto, como resíduos classe II A – não inertes (ABNT, 2004).  

LIPINSKI et al. (2013) relatam que os produtos vegetais são vulneráveis e passíveis 

de desperdício em toda a sua cadeia logística. Dessa forma, esses produtos continuam 

gerando resíduos até a etapa pré-consumo, o que implica na necessidade de repensar o 

tratamento dado aos resíduos orgânicos. Na mesma linha, dados da Organização das Nações 

Unidas para Alimentação e Agricultura Alimentação - FAO (2017) apontam que 1,3 bilhão 

de alimentos são desperdiçados por ano no mundo. 

Na outra ponta do descarte dos resíduos está o consumidor ao preparar alimentos 

para ingestão. Acredita-se que trabalhos de consciência social e ambiental são formas 

possíveis de mitigar o efeito desse resíduo no meio ambiente. O consumidor consciente, 

presente em várias etapas da cadeia suprimentos (produção, comercialização e consumo) 

agirá para dar e cobrar a adequada disposição final dos resíduos (LIPINSKI et al., 2013; 

ROJAS-VARGAS et al., 2020). 

 Essa situação remete a diversas reflexões, como estudos, ações concretas pelo 

poder público e colaboração por parte dos feirantes. De outra forma, o crescimento urbano 

implicará em mais resíduos acumulados, excesso de odores, mosquitos, aumento da 

degradação ambiental, representando problemas que podem afastar os atuais e potenciais 

consumidores. Além disso, os resíduos se mostram como um desafio contemporâneo e 

eminente na medida em que se percebe o aumento da demanda por mais alimentos. 

Metodologia 

Esta pesquisa se classifica como cienciométrica e do tipo descritiva, visto que na 

exploração dos dados, são envolvidos critérios qualitativos, com a perspectiva de se 

compreender o fenômeno científico que permeia o tema pesquisado (CHAPULA, 1998; 

PARRA et al., 2019).  
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Neste sentido, é relevante acrescentar a percepção de outros autores, ao ressaltarem 

que nesse tipo de pesquisa, são utilizados indicadores bibliométricos para compreender a 

realidade sobre determinado campo de pesquisa a fim de observar a tendência de interesse, 

tanto de pesquisadores como das revistas para publicar, sobre determinada temática de modo 

a identificar padrões e, assim, perceber que existe um ambiente fecundo para o 

desenvolvimento de estudo, se constituindo em adequada estratégia para o desenvolvimento 

desses estudos (COBO, 2011; CAMARGO; BARBOSA, 2019). Há de se destacar que nesse 

método, é permitida a análise do todo de cada publicação, bem como avaliar o progresso 

científico do que se pretende estudar. Dessa forma, trata-se de uma metodologia de pesquisa 

que não visa analisar os achados de cada artigo selecionado. 

No presente estudo, utilizou-se da abordagem quantitativa e qualitativa para 

tratamento dos dados coletados. No tocante aos dados quantitativos, foram exploradas as 

frequências e todas as possíveis quantificações inerentes aos artigos coletados, enquanto na 

parte qualitativa, foram consideradas a interpretação e a tradução dos artigos encontrados na 

fase de levantamento dos dados. 

Os artigos utilizados no estudo foram levantados na base de dados Web of Science 

(WoS), em que foram adotados os termos “organic waste", "solid waste organic", "waste solid 

organic" e "biowaste” na busca “tópico”, com o intento de encontrar a literatura pertinente na 

base de dado citada. Como se pretende estudar a temática no contexto das feiras, foram 

acrescentadas as palavras “fair", "market" e "market-place”. Para refinar a busca, optou-se por 

levantar somente artigos publicados em periódicos abertos entre abril/2017 e abril/2021. Tal 

configuração partiu do pressuposto de que assim os dados dariam maiores evidências sobre 

o estado da arte e apontariam tendências no que tange a temática escolhida. Por fim, a 

amostra final foi composta por 57 artigos. 

A WoS foi escolhida devido a sua importância dentre as bases científicas de 

jornals/periódicos, abrangência, quantidade/qualidade dos dados, capacidade de 

sistematização das informações inerentes aos artigos coletados, permitindo a otimização em 

relação à cienciometria. 

A amostra foi tratada e analisada, estatisticamente, com apoio do sistema RStudio 

e do pacote bibliometrix, ferramentas do software R, que se encontram em ambiente, que 

permite a utilização de linguagem programação, própria do R, utilizada no meio acadêmico 

para fins estatísticos. Na ciência da informação, o Rstudio vem possibilitando mapear e 

compreender, a partir de uma base de dado e em recortes temporais definidos pelo 
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pesquisador, determinada área de pesquisa (ARIA; CUCCURULLO, 2017; MORAL-

MUÑOZ et al., 2020).  

Além disso, o RStudio vem ganhando espaço na comunidade científica por permitir 

a realização de pesquisas cienciométricas ou bibliométricas em materiais disponíveis na base 

de dados WoS, Socopus, PubMed, Cochrane Library, dentre outras. Por fim, a ferramenta 

viabilizou a análise das frequências de publicação, de universidades e de parcerias que 

surgiram com interesse na temática, autores mais citados, assim como a tendência de 

publicação nos últimos anos. 

Análise e discussão dos resultados 

Por meio da análise cienciométrica, foi possível compreender a dinâmica dos 

estudos existentes no período contemplado (Tabela 1). Os dados coletados revelaram 45 

periódicos, contendo 59 documentos publicados sobre a temática levantada, no período dos 

últimos cinco anos, em que se verificou a colaboração de outros pesquisadores nesses 

estudos, em torno de quatro autores, além do autor principal.  

 

Tabela 1. Descrição dos dados obtidos no levantamento 

Descrição Resultados 

PRINCIPAIS INFORMAÇÕES SOBRE OS DADOS  

Intervalo de tempo 
Fontes (periódicos) 
Documentos 
Anos médios de publicação 

2017: 2021 
45 
59 
2,05 

TIPOS DE DOCUMENTOS  

Artigo 59 

CONTEÚDO DO DOCUMENTO  

Palavras-chave adicionais (ID) 
Palavras-chave do autor (DE) 

291 
298 

AUTORES  

Autores 
Índice de Colaboração 

250 
4,56 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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Na Figura 1, encontram-se apresentados os periódicos que apresentaram interesse 

por em publicar artigos sobre resíduos orgânicos e expressões correlatas. Neste sentido, 

destacaram-se: Sustainability com seis documentos, Energies e Journal of Ecological 

Engineering, cada um com quatro documentos, enquanto o International Journal of 

Environmental Research and Public Health e o Journal Cleaner Production contaram com 

dois artigos. 

Com relação ao fator de impacto do periódico (Figura 2), o Energies apresentou 

fator de impacto com valor igual a quatro, enquanto o Sustainability e o International Journal 

of Environmental Research and Public Health, com três, o Journal Cleaner Production, com 

dois e o Journal of Ecological Engineering obteve o valor igual a um. Neste contexto, 

constata-se que estes periódicos demonstraram interesse pela temática resíduo no meio 

urbano, se caracterizando entre as dez revistas com maior fator de impacto nessa seara nos 

últimos cinco anos. 

Figura 1. Número de publicações pelos periódicos considerados mais relevantes no levantamento 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

  

Além da convergência nas revistas em relação ao número de trabalhos e o impacto 

delas, verificou-se também que os trabalhos publicados apresentaram índice-g superior a 2, 

no período de cinco anos. Os dois periódicos (Energies e Sustainability), com maior pontuação 

nesse índice, apresentaram média de 18 citações.  
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Figura 2. Distribuição dos periódicos em função da classificação pelo fator de impacto 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 
Dentre os trabalhos levantados na pesquisa (Figura 3), as palavras chaves e palavras 

adicionais (Keywords plus) revelam como se dá a relação entre as expressões utilizadas na 

pesquisa e assuntos/processos. Dessa forma, os trabalhos ao versarem sobre resíduos 

orgânicos nas feiras e demais expressões correlatas, se destacaram, também, sobre gestão, 

plantas, avaliação do ciclo de vida, fermentação, lodo de esgoto e digestão anaeróbica.  

 
Figura 3. Relação entre palavras-chave (A) e palavras-chave adicionais (B) 

A  

B  

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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Os resultados apresentados na Figura 4 sinalizam a tendência de artigos que tratam 

de temática sobre compostagem, resíduos organicos e de alimentos e de lodo de esgoto, os 

quais estão em consonância com o relato de Santos et al. (2018) Santos et al. (2018), que 

ressaltam o crescimento de trabalhos sobre as associações mencionadas a partir de 2010. 

 

Figura 4. Tópicos de tendência 

 

Palavras-chave 

 

Palavras-chave adicionais 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

Nesse sentido, caso esse movimento permaceça ascendente, acredita-se que tais 

pesquisas ampliarão a agenda de debates sobre os resíduos orgânicos, o que possibilitara, 

também, o surgimento ou aperfeiçoamento das normas/legislação sobre o lixo orgânico das 

feiras livres.  

Assim, Zago e Barros (2019) relatam que o crescimento de estudos sobre esse tema 

advém de três possíveis motivos: (i) por ser recente a publicação da PNRS; (ii) os resíduos 

orgânicos quase não são mencionados nas normativas ou programas que tratam sobre 

resíduos; (iii) por notarem os resíduos orgânicos como um recurso precioso para gestão 
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pública e privada, como forma de reduzir o avanço dos impactos ambientais no meio urbano, 

geração de adubo, energia e desperdício de alimentos. 

A rede de coocorrência (Figura 5) apresenta as associações existentes dos termos 

buscados nos títulos dos trabalhos. Optou-se por trabalhar com títulos para minimizar os 

possíveis desvios de interpreção sobre as associações.  

Verificou-se asociação dos resídos organicos de feiras e seus termos correlatos com 

avaliação, município/urbano, economia, produtos/produção, economia circular, biogás, 

digestão anaeróbica, compostagem, esgoto e mercado. Esta constatação reforça a hipótese 

do crescimento de pesquisas na área de resíduos, especificamente sobre os resíduos orgânicos 

e seus derivados, (e.g. alimentos e vegetais).  

 

Figura 5. Rede de coocorrência de palavras do título. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

Os dados apresentados nas Figuras 4 e 5 sugerem que o tema orgânico tangencia 

diversas áreas do conhecimento, possibilitando assim a multidisciplinaridade. Essa qualidade 

permite a proposição de estudos que busquem compreender melhor os fenômenos urbanos 

decorrentes do lixo orgânico a partir da ótica combinada de diferentes áreas do 

conhecimento, como gestão, produção, políticas públicas, biologia, química, dentre outras.   
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A Tabela 2 apresenta os dados dos países que produziram trabalhos em colaboração 

com outras nações e número de artigos provenientes dessa colaboração. Por exemplo, os 

Estados Unidos despontam como o que mais produziu estudos dentro da temática 

pesquisada. No total de 11 trabalhos, oito foram produzidos somente por americanos (SCP) 

e três em cooperação (MCP). 

Os dados, também, apontam que os países que mais publicaram nos últimos anos 

apresentam uma taxa de cooperação de 30% a 40% das suas publicações. Um ponto a se 

destacar é que demais colaborações foram suprimidas em razão de terem valor abaixo de três 

publicações. Nota-se que não existe preferência por cooperar com algum país em específico. 

Tal constatação sinaliza um movimento global, tanto internamente como entre nações, em 

pesquisas sobre resíduos orgânicos. 

 

Tabela 2. Descrição das produções individuais e em colaboração 

País Nº de trabalhos SCP MCP 

EUA 
Itália 

Espanha 
Países Baixos 

Alemanha 
Polônia 

11 
7 
6 
5 
4 
3 

8 
4 
2 
4 
1 
2 

3 
3 
4 
1 
3 
1 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

Conclusões 

 

Este trabalho analisou a evolução das publicações sobre resíduos orgânicos em 

feiras na base de dados Web of Science, no período de 2017 até abril de 2021. A partir dos 

resultados obtidos, entende-se que o objetivo deste estudo foi alcançado. 

Os resultados encontrados apontam lacuna pouco explorada na literatura e que os 

trabalhos existentes são, majoritariamente, conduzidos por pesquisadores internacionais. 

Verificou-se que alguns periódicos relevantes e de impacto largaram na frente nesse quesito, 

talvez por enxergarem a escassez de trabalhos sobre resíduos orgânicos, especialmente, 

aqueles gerados no meio urbano como as feiras. 

Apesar do número de trabalhos ser pequeno, notou-se que os estudos existentes 

foram gerados tanto por pesquisadores locais, como em cooperação com outros países. 

Acredita-se que esse movimento seja um despertar dos pesquisadores sobre o impacto desse 



Resíduos orgânicos nas feiras: uma análise cienciométrica em artigos da Web Of Science. Helder Araujo de Carvalho; 
José Natanael Fontenele de Carvalho; João Batista Lopes. 

Caderno Prudentino de Geografia, Presidente Prudente, n. 44, v. 4 p. 34-50, set-dez/2022 
ISSN: 2176-5774  

47 

tipo de resíduo no meio ambiente e para aprofundar as reflexões sobre medidas que, 

combinadas com a compostagem, possam contribuir para o desenvolvimento sustentável das 

cidades. 

Além disso, o tema sobre resíduos orgânicos é transversal com outros saberes e 

possibilitam a elaboração de pesquisas multidisciplinares. A rede de palavras e os tópicos de 

tendência revelaram a relação desse assunto com outras áreas do conhecimento como gestão, 

gestão do ciclo de vida, produção, processos, biologia e química. Apesar dos dados 

possibilitarem inferências seminais sobre o crescimento dessa área de pesquisa, considera-se 

importante acompanhar a tendência revelada nos achados sobre o aumento de estudos sobre 

resíduos orgânicos.  

Dentre as contribuições potenciais, esse estudo oferece subsídio para os futuros 

trabalhos sobre resíduos orgânicos em feiras, especialmente, por apontar os tópicos 

associados a essa temática que demonstram ser tendência para novas pesquisas. No campo 

teórico, além de ampliar o conhecimento sobre o assunto revela que se trata de um tópico 

que pode ser abordado e combinado com outros saberes para se compreender os fenômenos 

de forma ampla.  
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